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RESENHA 
B A E R , W e r n e r A Economia Brasileira S ã o Pau lo : N o b e l , 1996 , 4 1 6 p 
P e d r o C e z a r Du t ra F o n s e c a 
T r a t a - s e d a t r adução , c o m a l g u m a s mod i f i cações , d a ob ra The Brazilian 
economy: growth and development, o r i g i na lmen te pub l i cada nos E s t a d o s U n i d o s 
S e u autor , PfiD po r Ha rva rd e a t u a l m e n t e t r a b a l h a n d o na U n i v e r s i d a d e de I l l inois, é 
o ma is c o n h e c i d o dos b ras i l ian is tas da á rea e c o n ô m i c a . H á mu i to d e d i c a d o a o 
e s t u d o d a e c o n o m i a bras i le i ra , W e r n e r Baer n ã o so t e m i n ú m e r a s p u b l i c a ç õ e s nes ta 
á rea c o m o fo i i ncen t i vado r da c r i ação d e i números cu rsos de m e s t r a d o no Pa is n a 
d é c a d a d e 1970 , j á t endo t r aba lhado e m ins t i tu ições c o m o F G V / R J , F I P E / U S P , IPEA 
e IBGE 
D i r ig ido ao púb l i co no r te -amer i cano , o l ivro se p r o p õ e a f aze r u m a s ín tese d a 
e c o n o m i a b ras i le i ra d e s d e o pe r íodo co lon ia l à a tua l i dade . Por Isso, s u a a b o r d a g e m 
é n e c e s s a r i a m e n t e p a n o r â m i c a , s e m permi t i r a p r o f u n d a m e n t o e m n e n h u m d o s 
tóp i cos , o ' q u e n ã o imped iu o au to r de e labo rá - l a c o m r igor e r i queza d e 
i n f o r m a ç õ e s N u m a d isc ip l ina cu ja m a r c a é a po lêm ica , s a b e - s e d a d i f i cu ldade d e 
p r o c e d e r q u a l q u e r v i são sumár ia , j á q u e es ta p o d e passa r por c i rna d o q u e é ma is 
r ico: o d e b a t e e o con f ron to de idéias, fa tos e c o n c l u s õ e s F i rme e m s e u in tento , o 
au to r c e r t a m e n t e não en t ra nas in te rm ináve is con t rové rs ias q u e d i v i d e m 
e c o n o m i s t a s e h i s to r i ado res c o m o sob re o s i s tema co lon ia l , a c r i se d a esc rav idão , a 
o r i g e m d a indús t r ia o u m e s m o sob re os p lanos recen tes d e c o m b a t e à in f lação, m a s 
s e m p r e q u e poss íve l sumar i za a l g u m a s das teses ma is impor tan tes e a ler ta o le i tor 
sob re a n a t u r e z a p o l ê m i c a d a q u e s t ã o a b o r d a d a 
P o d e - s e d izer , por isso, q u e a ob ra p rocu ra comp i l a r vá r ios e s t u d o s 
c o n s a g r a d o s e da r - l hes , na m e d i d a do poss íve l , u m a o rgan i c i dade , s e m p r e c o m a 
p r e o c u p a ç ã o d e passa r o máx imo de i n fo rmações Por isso, e n c o n t r a m - s e 129 
t abe las a o longo d o l ivro, mu i tas c o m va l iosas sé r ies h is tó r icas q u e n ã o só i n fo rmam 
as p r inc ipa i s ca rac te r í s t i cas de longo p razo da e c o n o m i a bras i le i ra , c o m o 
c e r t a m e n t e fac i l i t a rão p ro fesso res e a l unos da á rea por c o n d e n s a r e m u m ún i co 
v o l u m e b o a m a s s a de i n fo rmações sob re as p r inc ipa is va r i áve i s e c o n ô m i c a s 
L a m e n t a - s e , no en tan to , q u e nas tabe las f ina is o n d e vá r ias sé r ies s ob r e va r i áve i s 
impo r tan tes c o m o f o r m a ç ã o bru ta de cap i ta l f ixo, d i s t r i bu ição se tor ia l d o P IB , 
b a l a n ç o d e p a g a m e n t o s , taxa d e câmb io , sa lá r io mín imo , i n f l ação e taxa d e j u ros , 
en t re ou t ras , n ã o t e n h a hav ido a p r e o c u p a ç ã o de a tua l i zá - las . Em t o d a s e las , o 
ú l t imo d a d o r e m o n t a a 1992 , j u s t a m e n t e l im i tando a u t i l i zação d idá t i ca do l ivro n o 
q u e e le pode r i a ap resen ta r ma io res v a n t a g e n s compa ra t i vas : a aná l i se d e 
con jun tu ra 
A o b r a d i v i de -se e m d u a s par tes . A pr imei ra , d e n o m i n a d a Perspectiva histórica, 
f o rnece , e m n o v e cap í tu los , u m a v i são p a n o r â m i c a da f o r m a ç ã o h is tó r ica d o Bras i l , 
do s i s t ema co lon ia l a o f ina l do G o v e r n o I tamar F ranc o S e m p r e a ê n f a s e d e Baer é 
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d a d a aos p e r í o d o s ma is recen tes : t rês dos nove cap í tu los d e d i c a m - s e à d é c a d a d e 
1980 e m d ian te . A s e g u n d a par te , Questões contemporâneas, a b r a n g e t óp i cos 
e s p e c i a i s q u e são a p r o f u n d a d o s S ã o e les : o setor ex te rno , se tor pub l i co , 
desequ i l í b r i os reg iona is , agr i cu l tu ra , es t ru tu ra indust r ia l , m e i o - a m b i e n t e ( com 
c o l a b o r a ç ã o d e Cha r l es C. Mue l le r ) e P lano Rea l ( com C l á u d i o Pa iva) Por s u a 
na tu reza , es ta s e g u n d a par te pe rmi te u m t ra tamen to ma is a c u r a d o dos t e m a s 
s e l e c i o n a d o s , m a s s e m p r e s e g u i n d o o es t i lo de i n fo rmações bás i cas e x p r e s s a s 
c o n c i s ã o e m e n c i o n a n d o u m a fa r ta l ista b ib l iográ f i ca a o seu f ina l e no tas d e r o d a p é 
q u e a j udam a s i tuar o lei tor e m t e m a s ma is comp lexos . Es te fa to e m p r e s t a à ob ra 
u m cará te r ra ro e m ou t ras ten ta t i vas s im i la res de resumi r e s in te t i zar con t r i bu i ções : 
o fa to d e n ã o d e s c u i d a r d o lado a c a d ê m i c o , nunca c a r i c a t u r a n d o f e n ô m e n o s 
c o m p l e x o s o u d e i x a n d o d e refer i r os au to res nos qua is s e a p o i o u , o q u e a c a b a 
fac i l i t ando a q u e l e s q u e b u s c a r ã o ap ro funda r f u tu ramen te s e u s e s t u d o s . 
Escr i to e m l i n g u a g e m d i re ta e n ã o rebuscada , o l ivro mos t ra a p r e o c u p a ç ã o c o m 
a ob je t i v idade por par te do autor , s e m p r e p rocu rando con f ron ta r v i sões po lêm icas , 
r e s g a t a n d o con t r i bu i ções , r a ramen te e n s a i a n d o cr í t icas o u a s s i n a l a n d o ob jeções , e 
n ã o se pe rm i t i ndo g r a n d e s v ô o s e m in te rp re tações , an tes a l i c e r ç a n d o - s e f a r t a m e n t e 
e m d a d o s . Fa to ra ro e m au to res n ã o la t i no -amer i canos , por v e z e s mos t ra ce r ta 
s impa t i a por t e s e s es t ru tu ra l i s tas . O l ivro p o d e r á ser úti l c o m o tex to d e a p o i o e m 
c u r s o s de g r a d u a ç ã o o u m e s m o para n ã o economis tas . E v i d e n t e m e n t e n ã o p o d e 
subs t i tu i r n e m as o b r a s e os a r t igos "c láss icos" da á rea , p r i nc i pa lmen te s o b r e a 
f o r m a ç ã o h is tó r i ca , n e m os sob re con jun tu ra , q u e n e c e s s a r i a m e n t e necess i t am 
p e r m a n e n t e a tua l i zação . M a s rea lmen te fa l tava u m a ob ra a b r a n g e n t e d e s ín tese , 
mu i tas v e z e s bas tan te út i l , de a c o r d o c o m o p ropós i to de c a d a le i tor 
